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Resumo: A ciência construiu sua história permeada por modelos de funcionamento, 
ou seja, métodos científicos. Com a Revolução Científica e a ascensão da classe 
burguesa iniciou-se um processo de valorização da ciência e a utilização da prática 
como forma de legitimar verdades. Contudo, essas lentes constituídas pela ciência 
moderna alcançaram no século XXI os ambientes populares constituídos por 
pessoas leigas que, apresentam em seus discursos uma crença inquestionável na 
produção científica. Entre os exemplos mais nítidos está o Projeto Genoma Humano. 
Este projeto surgiu no ápice do que poderia ser denominado de hipermodernidade, 
remetendo por meio das divulgações científicas e a alocação de recursos a ideia de 
que doenças seriam curadas, e que o modelo genômico se trataria de um projeto 
moderno de sucesso. Todavia, seus resultados trouxeram respostas inesperadas 
desencadeando na biologia molecular um cenário de apuros para vários conceitos. 
Tais aspectos direcionaram essa pesquisa que objetivou compreender as 
manifestações discursivas de professores-pesquisadores das áreas biológicas sobre 
a produção de conhecimento científico trilhadas pelas pesquisas da genética 
biomolecular. As análises propiciaram identificar uma transitoriedade discursiva 
entre valores cientificistas e complexos nos discursos. Contudo, a forte manifestação 
cientificista em frequentes discursos revela a predominância do pensamento 
moderno entre os professores-pesquisadores. 
Palavras-chave: legitimação de verdades, projeto genoma humano, cientificismo 
 
Abstract: Science has made history permeated by working models, or is scientific 
methods. With the Scientific Revolution and the rise of the bourgeois class began a 
process of appreciation of science and the use of practice as a legitimate form of 
truths. However, these lenses made by modern science reached in the twenty-first 
century popular environments consisting of lay people who, in his speeches show an 
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unquestioning belief in scientific production. Examples are clearer the Human 
Genome Project. This project came at the height of what might be called hyper, by 
referring to the disclosures and the allocation of scientific resources, the idea that 
diseases would be cured, and that the genomic model this would be a modern 
project success. However, their results have brought unexpected responses 
triggering a scenario in molecular biology of trouble for several concepts. These 
aspects have directed this research aimed at understanding the discursive 
manifestations of teacher-researchers in the biological areas on the production of 
scientific knowledge by research threshed biomolecular genetics. The analysis led to 
identify a transient scientistic discourse between values and complex discourses. 
However, the strong rally in frequent scientistic discourse reveals the predominance 
of modern thinking among teachers and researchers. 
 Keywords: legitimacy of truths, the human genome project, scientism 
 
 
1 Introdução 

 
A ciência construiu sua história permeada por modelos de funcionamento, ou 

seja, métodos científicos. Estes, por sua vez, receberam influências filosóficas de 
longo alcance para se estabelecerem, de forma que passaram a constituir lentes 
sobre o mundo.  

Nessa perspectiva, entre as influências que valem retratar como importantes 
para a constituição de um cenário cultural que alcançou o século XXI estão os 
ingredientes da quebra do absolutismo e propulsão do iluminismo. Ora, nesse 
período ocorre o que Foucault (1987) denomina de deslocamento de poderes, haja 
vista que, os senhores feudais perdem poder à classe burguesa, que por sua vez, 
fomentam recursos para uma ciência compreendida como disseminadora de 
benefícios para o que seria o cenário moderno (HENRY, 1998; JACOB, 1998).  

Com a Revolução Científica entre os séculos XVI e XVIII e a ascensão da 
classe burguesa, iniciou-se um processo de valorização da ciência, outorgando-lhe a 
incumbência de construir novos instrumentos de trabalho. Diante desse novo cenário 
histórico, a ciência recebe uma forma de validação antes promulgada pela Igreja 
(HENRY, 1998). Sobre esse contexto histórico, Régis de Morais (1983, p. 23) 
ressalta que “embora a ciência houvesse, de certa forma desmistificado a religião, a 
humanidade passava a se curvar ante nova deusa: a própria CIÊNCIA”, uma vez 
que, a ciência começa a deter o poder de legitimar a verdade. Entretanto, não deve 
ser esquecido que, “a ciência é uma construção humana e, por isto mesmo, traz as 
glórias e as misérias próprias do ser humano”.  

A partir desse período, a ciência se distância da filosofia buscando constituir-
se como um conhecimento mais estruturado e prático. Para tanto, a ciência utiliza-se 
da prática como uma maneira de por a prova um fenômeno para legitimá-lo como 
verdade. Nas palavras de Jacob (1998) a ciência moderna nasceu e se desenvolveu 
segundo a concepção de um saber especulativo baseada sobre um critério de 
verdade, logo a preocupação em estabelecer um conhecimento pautado na noção 
de verdade revela-se como um forte argumento retórico da ciência.  

Contudo, em uma análise desse cenário, autores contemporâneos como 
Lyotard (2006), questionam a legitimação da ciência como método de se aproximar 
da verdade. Para Lyotard (2006), a ciência imbui-se de um discurso baseado em 
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uma pragmática peculiar e eficiente,  legitimada por si própria. Em contrapartida, 
deve-se considerar que as lentes [visão, olhar] constituídas pela ciência nesse 
cenário moderno alcançaram o século XXI, ainda portabilizando à ciência 
legitimadora de verdades (JACOB, 1998). Essa lente se posicionou nos olhares dos 
cientistas alcançando os ambientes populares constituídos por pessoas leigas que, 
apresentam em seus discursos a crença na ciência como legitimadora singular e 
direta de verdades (RAMOS, 2010). O termo lente se encaixa bem a esse cenário, 
devido o fato de não considerar o real, mas o imaginário, ou seja, aquilo que se vê 
como gostaria que fosse.   

Nesse cenário, instituído pelas lentes modernas desponta um intenso 
cientificismo, o qual alcançou o século XX por meio de diversas micro-ciências 
(Chassot, 2000). Talvez, entre os exemplos mais nítidos esteja o Projeto Genoma 
Humano (PGH) com suas expectativas iniciais e resultados inesperados no início do 
século XXI (LEITE, 2006). 

O PGH surgiu no ápice do que poderia ser denominado de hipermodernidade 
(BAUMAM, 1998), remetendo por meio das divulgações científicas e a grande 
alocação de recursos, a ideia de que muitas doenças seriam curadas, e logo que, o 
modelo genômico trataria de mais um projeto compreendido pelos artifícios causais 
e lineares da modernidade. Todavia, a perspectiva de descobrir „o que significa o ser 
humano‟, da cura imediata de doenças genéticas por meio da identificação e 
manipulação dos genes, foi mitigada com as publicações de uma extensa lista de 
letras, simbolizando a ordem de 3,2 bilhões de bases que compõem o DNA humano, 
que pouco, porém, revelou em termos de genes, genótipo e fenótipo.  

Entretanto, seus resultados inesperados, como por exemplo, a informação de 
que o genoma humano não seria constituído por um número tão grande de genes, 
desencadeou na biologia molecular um cenário de apuros para conceitos como 
gene, pautado em um modelo físico (EL-HANI, 2007), assim como anteriormente 
aconteceu para a física no século XX com aspectos discutidos pela teoria da 
incerteza e da relatividade (SANTOS 1988).   

Tais aspectos direcionaram essa pesquisa que objetivou compreender as 
manifestações discursivas de professores-pesquisadores das áreas biológicas sobre 
a produção de conhecimento científico trilhadas pelas pesquisas da genética 
biomolecular. O cenário genético mostrou-se aqui como um espectro da ciência, ou 
seja, um micro-cenário da compreensão de professores-pesquisadores sobre a 
produção do conhecimento científico. 

  

2 Procedimentos Metodológicos 

 
Para coleta de dados foram selecionados seis professores-pesquisadores do 

Ensino Superior, sendo dois participantes Geneticistas, um(a) Citologista, um(a) 
Bioquímico(a), um(a) Zoologista e um(a) Filósofo(a) da Ciência. Todos os 
entrevistados possuem mais de dez anos de atuação e participam ativamente nas 
pesquisas em suas respectivas áreas.  

Cabe destacar que, na perspectiva de facilitar a leitura e compreensão das 
Análises, ao longo dos trechos retirados dos discursos, na área de Genética em que 
houve dois participantes, os entrevistados pertinentes a áreas comuns estão 
identificados pela numeração 1 e 2 respectivamente. 
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A escolha de profissionais dessas áreas se deu pelo fato de que a questão 
introduzida como norteadora da entrevista permeou sobre a produção cientifica no 
campo da genética biomolecular.  

Tratou-se também de exibir o confronto entre a persistência de valores 
cientificistas como o reducionismo e o determinismo genético, outorgados pelas 
lentes modernas, aos sintomas pós-modernos como a complexidade e flutuações 
dos fenômenos biológicos. 

Para a obtenção de informações sobre as influências de concepções que 
norteiam a visão científica dos entrevistados, foi utilizada uma questão central, 
porém, semi-estruturada, permitindo flexibilização no percurso da entrevista, não 
imobilizando o discurso. A questão semi-estruturada elaborada para as entrevistas 
foi:  
1) Jacob (1998, p. 91) retrata a biologia como uma ciência que “conhece ciclos de humor, 

com períodos de otimismo seguidos de períodos de depressão.” Para o autor, os 
períodos de otimismo corresponderiam ao advento de uma teoria nova, de uma maneira 
inédita de considerar os seres vivos e seu funcionamento. Ao passo que as depressões 
resultariam das frustrações experimentais quando, após um período de experimentação 
da teoria nova, nos deparamos diante de um muro. Nesta perspectiva e considerando-se 
as expectativas direcionadas pela engenharia genética, qual ciclo representaria 
nitidamente o momento atual, século XXI, para a genética biomolecular? Quais 
acontecimentos te possibilitam esta visão? 

As entrevistas foram realizadas entre março e setembro de 2009, 
compreendendo uma amostra envolvendo seis participantes. Ao final da coleta de 
dados foi realizada uma análise qualitativa, na qual o objetivo fundamental permeou 
sobre a identificação das concepções explicitamente ou implicitamente manifestadas 
nos professores-pesquisadores acerca  da produção de conhecimento científico 
trilhada pelas pesquisas da genética biomolecular. 

Durante a Análise Discursiva deste trabalho a Fenomenologia mostrou-se um 
importante suporte metodológico, oportunizando o acesso aos sentidos 
estabelecidos nas produções verbais dos entrevistados. Para a Fenomenologia a 
essência objetivada não é um conteúdo conceitual, passível de definição, mas uma 
significação da essência existencial, que como tal deve ser descrita (Martins, 1992). 
Portanto, na Pesquisa Fenomenológica o que se objetiva são os significados que os 
sujeitos atribuem à sua experiência vivida, significados esses que se revelam a partir 
das descrições realizadas por esses mesmos sujeitos. 

 
 

3 Apresentação e Discussão de Ideias e Concepções 
 

Na perspectiva da Análise Fenomenológica, acontecem três momentos 
durante a Análise, denominados de descrição, redução e compreensão (Martins, 
1992). Para tanto, ao longo das Análises aconteceram reduções fenomenológicas 
após cada questão, onde foram destacados alguns trechos dos discursos, 
denominados de unidades de significado em que apareceram evidências de 
concepções e ideologias quanto ao conceito de gene e, por conseguinte, evidências 
de seus valores e ideologias quanto à ciência.  

As unidades de significado identificadas possibilitaram concomitante uma 
compreensão ideográfica, onde se procurou tornar visível a ideologia presente nas 
descrições dos sujeitos, ou seja, a representação do professor-pesquisador em sua 
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essência. Na sequência, aconteceu à formação de categorias de discursos, onde 
puderam ser evidenciados valores científicos pautados na linearidade, ruptura ou em 
transição sobre ciência e conceitos da genética molecular como o gene.  

Em seguida, as unidades de significado extraídas exatamente como 
discursadas pelos entrevistados com suas expressões cotidianas, foram 
transformadas por expressões próprias do discurso, que por sua vez, sustentaram a 
identificação dos valores manifestos implicitamente nos discursos. Esta 
transformação se baseou na redução e reflexão discursiva, permitindo uma 
compreensão fenomenológica (Martins, 1992).   

Vale destacar que, estes valores manifestos sobre a ciência, permitiram a 
partir das unidades de significado, identificar algumas categorias nas Análises 
Discursivas entre os entrevistados. Para tanto, após a redução fenomenológica 
foram identificas categorias que se apresentaram como conjuntos de valores 
científicos que legitimaram por sua vez, a Ciência Moderna, denominados na 
pesquisa como categorias de ciência neutra, ciência reducionista ou ciência linear e 
cumulativa. Estas se apresentaram em discursos em que se manifestou a crença na 
construção de uma ciência neutra [destituída influências externas], reducionista 
[construção do conhecimento fragmentado] ou linear e cumulativa [produção do 
conhecimento seqüenciado, sem rupturas de conhecimento anterior]. 
 Entre os discursos manifestaram-se ainda valores pautados na Ciência 
Contemporânea, os quais foram denominados nesse trabalho como categoria de 
ciência não reducionista [concepção de ciência ampla e permeada por aspectos 
históricos em sua construção]. Entretanto, surgiram sintomas transitórios entre a 
Ciência Moderna e Contemporânea, agrupados na categoria de ciência não neutra e 
de credibilidade [noção de construção científica influenciada por aspectos sociais, 
porém validadora de verdades]. 

Na sequência, diante da necessidade de identificar a presença das 
tendências manifestadas em relação à ciência como forma de produção de 
conhecimento, entre os professores-pesquisadores, bem como os valores 
paradigmáticos implícito em seus discursos, foi introduzida a afirmação de Jacob 
(1998, p. 91) em que, o autor retrata a biologia como uma ciência que “conhece 
ciclos de humor, com períodos de otimismo seguidos de períodos de depressão.”  

Os períodos de otimismo corresponderiam ao que Kuhn (1998) caracteriza 
como, a ciência normal em trabalho intenso com suas teorias aceitas, ou seja, o 
período em que a teoria está em plena vigência, sendo capaz de fornecer problemas 
e soluções para a comunidade. Por outro lado, os períodos de depressão seriam 
aqueles em que essas teorias não conseguem responder a todas as questões a qual 
se propuseram, passando a serem questionadas por novas teorias, entrando em 
exaustão, atingindo o que Bachelard (1996) denomina de obstáculo epistemológico.  

Diante dessa afirmação e considerando-se as expectativas direcionadas pela 
engenharia genética, os professores-pesquisadores foram questionados sobre qual 
ciclo representaria nitidamente o momento atual, século XXI, para a genética 
biomolecular, bem como, quais acontecimentos sinalizariam seus posicionamentos. 
Entre os professores-pesquisadores apareceram unidades de significado como: “a 
fase atual é de otimismo, expectativas das coisas, [...], tem tanta coisa nova 
acontecendo!” (GENETICISTA 1). Outros ainda acrescentaram a essa afirmação o 
fato de que, “por muitos anos não vamos viver depressão” (CITOLOGISTA).  
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Enquanto nas palavras de Kuhn (1998), o ciclo de otimismo representa-se 
pela vigência da teoria, no discurso do entrevistado, se percebe que “as coisas 
novas acontecendo”, são mencionadas como justificativa para qualificar a genética 
em uma fase de otimismo. Entretanto, o período atual não representaria a crise do 
paradigma anterior, ao supor que bastava mapear e sequenciar o genoma para se 
descobrir as mais implicadas relações entre genes e características? No mesmo 
prisma do primeiro discurso, o segundo complementa que “por muitos anos não 
vamos viver depressão”. Nessa perspectiva, vale questionar até que ponto os 
resultados genômicos não caracterizaram o início de uma depressão? Deve ser 
lembrado que idealizadores desse mega projeto como Craig Venter, saíram pouco a 
pouco do cenário genômico ao evidenciar que sua ambição estava longe de 
acontecer. Diante desses episódios, deve ser salientado que, para uma Análise de 
Discurso “a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido 
ideológico ou vivencial” (BAKHTIN, 1990, p. 95). Portanto, na sequência, cabe 
destacar alguns comentários com mais detalhes, bem como a contraposição de 
alguns professores-pesquisadores, que por sua vez, demonstram nas entrelinhas e 
de forma implícita suas concepções de produção científica. 

 
“O momento é de otimismo, pois está havendo muitas respostas. [...]. O 
olhar do cientista hoje não é mais o perfeito, o sistema, mas o 
entendimento das moléculas, o nível molecular. [...]” (GENETICISTA 2). 
“[...] o pico de otimismo, já passou, [...] estamos descendo [...]. Em 
contrapartida não estamos no fundo do poço também. E não acredito 
que chegaremos ao fundo do poço, logo teremos uma nova subida [...]. 
Estamos mais sóbrios. Na verdade é sempre assim, embora nem sempre 
haja muitos altos e bem baixos, há altos e baixos” (BIOQUIMICO, grifo 
nosso). 
“O ciclo é de depressão. Porque hoje vejo que não conseguem explicar 
muita coisa. Aquele empolgamento que tiveram no início caiu. Com a 
parte de plantas houve um pouco mais de avanço, mas com relação ao 
homem, o momento ainda é de depressão, não se descobriu muito, [...]” 
(ZOOLOGISTA, grifo nosso). 
“De otimismo com certeza! Se você ler os trabalhos da genômica e biologia 
molecular hoje, o que você vê na verdade é um discurso ainda de 
promessas para se entender cada vez mais. Creio que o momento ainda é 
de otimismo, e creio também que por mais que devamos criticar o 
determinismo e os exageros, de fato a biologia vive, em parte por causa 
dos resultados da genômica funcional e estrutural, vivemos um momento 
muito interessante. [...], agora se deixarmos de lado essa ‘dama 
reducionista’ que nos acompanha as coisas serão bem melhores! 
Podermos dar saltos muito maiores! De qualquer forma, a biologia esta 
sendo transformado diante de nossos olhos. O momento é de muito 
otimismo!” (FILÓSOFO DA CIÊNCIA, grifo nosso). 

 
No primeiro discurso aparece o enquadramento da ciência em uma fase de 

otimismo, o que poderia direcionar a percepção de uma ciência ingênua, 
caracterizando a presença de categorias de ciência neutra. Entretanto, na 
sequência, o entrevistado dá indícios da quebra dessa visão de ciência ingênua e 
perfeita, ao afirmar que o olhar do cientista mudou, não sendo mais o “perfeito, o 
sistema”, porém retrata que o olhar do cientista está voltado para “o entendimento 
das moléculas, o nível molecular”. Tais afirmações caracterizam a presença da 
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categoria denominada nessa pesquisa por ciência reducionista, pautada no 
entendimento molecular como resposta para as complexidades ainda não 
compreendidas pela ciência. 

Certamente, o entendimento molecular tem o potencial de trazer muitas 
respostas ainda não alcançadas, entretanto, entre grande parte dos pesquisadores, 
o que se percebe é o lance de “todas as suas cartadas” nas moléculas, na 
compreensão do entendimento gênico. A presença de concepções reducionistas 
entre os professores-pesquisadores demonstra ainda, a forte influência dos valores 
do Paradigma da Ciência Moderna como legitimadores durante suas argumentações 
(SANTOS; 1988; BEHRENS, 2003). No que se refere ao entendimento molecular, 
cabe ser destacado ainda que, algumas pesquisas têm demonstrado a existência de 
uma relação estreita entre as moléculas e outros fatores, o que demonstra que não 
basta conhecer totalmente as moléculas, mas também, sua interação e resposta ao 
ambiente (BARATA e GUIMARÃES, 2007). 

No segundo discurso detalhado acima, aparece à afirmação de que a ciência 
já tenha passado pela fase de otimismo, o que parece antagônico ao primeiro 
discurso. Em contrapartida, o entrevistado retoma o fato de não acreditar que a 
ciência esteja ou chegue ao fundo do poço, ou seja, aparece a forte credibilidade da 
ciência, acrescentada pelo discurso de que “embora nem sempre haja muitos altos 
e bem baixos, há altos e baixos (BIOQUIMICO, grifo nosso), configurando uma 
categoria de ciência não neutra e de credibilidade.  

O discurso do filósofo da ciência direciona dois pontos interessantes, o fato de 
enquadrar a ciência em uma fase de otimismo, o que poderia direcionar a percepção 
de uma ciência ainda linear, caracterizando a presença de categorias de ciência 
linear e cumulativa. Entretanto, na sequência, o entrevistado direciona a quebra 
dessa concepção de ciência afirmando que “se deixarmos de lado essa ‘dama 
reducionista’ que nos acompanha as coisas serão bem melhores! Podermos dar 
saltos muito maiores!”. Esse discurso demonstra que apesar do pesquisador não 
negar o quanto a ciência avançou, não significa que tenha uma concepção ingênua 
de ciência ao ponto de negar a presença da “dama reducionista” na biologia 
molecular, ou seja, seu discurso pauta-se na categoria de ciência não reducionista, 
direcionando uma visão complexa. 

Entretanto, diante de alguns vestígios reducionistas entre os professores-
pesquisadores, ao longo da entrevista foram questionados sobre acreditarem ou não 
de que o momento atual represente um determinismo tecnológico, e ainda, caso 
acreditassem, que retratassem a diferença desse panorama em relação ao passado 
eugênico racial da década de 1940.  A pertinência dessa questão se deu ao fato de 
o reducionismo ter como „mão dupla‟ o determinismo em suas vertentes, como a 
crença de que a tecnologia e as pesquisas genéticas, por exemplo, possibilitassem 
as mais variadas intervenções e padrões de beleza e saúde.  

Entre os professores-pesquisadores apareceram unidade de significado como 
“estamos vivendo essa época” (GENETICISTA 1), “continuamos, porém de outra 
maneira (ZOOLOGISTA)”. Outro pesquisador firmemente disse que “estamos 
vivendo talvez um reducionismo, está tudo se reduzindo ao carbono, hidrogênio, isso 
eu acredito. Não acredito em força vital, nada misterioso, eu só acredito nas 
moléculas, são elas que determinam tudo” (BIOQUÍMICO). 

Esta última afirmação demonstra o quanto os valores reducionistas estão 
presentes na produção científica, principalmente, entre os pesquisadores 
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moleculares. As bases da ciência moderna e as contribuições que a engenharia 
molecular permitiu à ciência nos últimos quarenta anos justificam a categoria de 
discurso ciência reducionista, presente nas entrevistas. Em alguns discursos essa 
tendência se mostrou sutil, nessa afirmação, entretanto, aparece evidente por meio 
de palavras arraigadas de conceito. Nesse caso o reducionismo transita como uma 
palavra arraigada de conceitos e acumulações ideológicas do Paradigma da Ciência 
Moderna.   

Tais argumentos colocam em xeque a visão de uma ciência neutra, a qual 
simplesmente trabalha para o bem da humanidade. Essas questões trazem ao 
questionamento as bases de financiamentos e a percepção de que a ciência esta 
envolta por aspectos sociais e econômicos, ao passo que, muitas pesquisas 
direcionadas beneficiam apenas a parcela da população de longo alcance 
econômico. Certamente, tais destaques explicam o sinuoso percurso da ciência, e 
principalmente, responde a tantos avanços tecnológicos, uma vez que, tais recursos 
são bem aceitos pela população economicamente ativa.      

 
 
Considerações  

 
No que se refere à ciência, não pode ser negado o fato de quanto sua 

extensão mediada pelos valores de seus paradigmas avançou nas últimas décadas, 
porém, este fato não implica que em diversos momentos aconteceram ou possam 
acontecer rupturas, quebras de conceitos ao longo do percurso científico. Entretanto, 
cabe destacar que, em vários momentos das entrevistas, ainda que, de modo 
implícito surgiram discursos envoltos por valores legitimados pela Ciência Moderna, 
como concepções deterministas, reducionistas e de ciência linear e cumulativa.  

Essas constatações são extremamente compreensíveis, pois o século XX e 
XXI são herdeiros da Revolução Científica e suas lentes. Em outros momentos, 
porém, pode se observar certa transitoriedade nos discursos dos entrevistados, o 
que possibilitou a caracterização de um padrão de Transição entre o Paradigma da 
Ciência Moderna e Contemporânea nos discursos analisados.  

Vale ressaltar que este tipo de observação tem como intuito não criticar o 
posicionamento dos entrevistados, ou demonstrar contradições em seus discursos. 
Mas, observar os valores legitimados nas concepções dos professores-
pesquisadores da ciência no século XXI. A presença mais frequente em suas 
concepções de valores pautados pelo Paradigma da Ciência Moderna revela 
apenas, o quanto esses valores influem ainda o século XXI, e, portanto, o quanto a 
ciência ainda está edificada nos princípios da linearidade e simples causalidade 
(BAUMAM, 1998). Portanto, essa geração ainda tem em suas bases, os frutos de 
um cientificismo ingênuo, crédulo de uma ciência neutra de ideologias. O que 
precisa ocorrer é a quebra da herança de uma ciência neutra e infalível, que produz 
verdades às quais a sociedade se submete, e logo, a democratização da ciência 
para que a população possa participar de informes e plebiscitos direcionados às 
futuras ações científicas.  
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